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Professor João Pedro

I – Crise da República. 

Aumentam  revoltas  de    escravos, como a Revolta de Spartacus, em 71 a C. 

Os plebeus volta a se rebelar, mas agora são provisoriamente contidos pela   política do “pão e circo”. 

Temerosos de perder seus privilégios, os patrícios buscam uma solução militar. Entregam o poder a 3 generais do Exército. É  1o Triunvirato com Crasso, Júlio César e  Pompeu. 

Os conflitos, desconfianças e ambições entre os 3 levam ao final deste e ao surgimento do 2o Triunvirato, com  Lépido, Marco Antônio e Otávio. 

Novos conflitos entre os generais levam o Senado a dar apoio a Otávio, eleito o Senador nº 1 e em seguida Imperador, sob o nome de Augusto César.

II - Alto Império ( sec I ao III d.C.) 

1. Reorganização política.

Generais passam a dominar o Senado, governando como Césares.

2. Transformações no Império: 

A aliança entre patrícios e elites bárbaras leva estabilidade política nos territórios ocupados, sempre controlados militarmente ( É a “pax romana”).

Ao mesmo tempo ocorre a difusão do modo de vida urbano no Ocidente do Império.
III - Baixo Império ( sec. III ao V d.C.)

1. Decadência econômica: 

· fim da expansão militar  provoca falta de escravos, levando a sua substituição por colonos; 

· tribos bárbaras ultrapassam as fronteiras (pacífica ou violentamente).

2. Conseqüências: 

· queda da produção e da Receita imperial; 

· enfraquecimento do Exército e avanço dos bárbaros até Roma,em  476 d.C

IV – Cristianismo

1. No Alto Império

- Religião de oposição perseguida por não aceitar a autoridade religiosa dos Césares e por pregar a igualdade social.

2. No Baixo Império

- Liberdade de Culto é concedida pelo Édito de Milão, do Imperador  Constantino (século IV)

- O Imperador Teodósio oficializa o cristianismo, convertendo-o em religião de apoio ao poder político.
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